
 
 

 

Anais Eletrônico XII EPCC 

UNICESUMAR - Universidade Cesumar  

www.unicesumar.edu.br/epcc2021  

 
NUTRIÇÃO E INFERTILIDADE: UMA REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

 
Carolina Minguetti Câmara1, Rose Mari Bennemann2 

 
1Acadêmica do Curso de Medicina, Campus Maringá/PR, Universidade Cesumar - UNICESUMAR. Bolsista PIBICMED/ICETI-UniCesumar. 

carolinaminguetticamara@gmail.com. 
2 Orientadora, Doutora, Docente do Programa de Mestrado e Doutorado em Promoção da Saúde, UNICESUMAR. Pesquisadora do 

Instituto Cesumar de Ciência, Tecnologia e Inovação – ICETI.rose.bennemann@gmail.com 

 
RESUMO 

Embora as causas da infertilidade sejam frequentemente complicadas e difíceis de identificar, sabe-se que 
existem fatores de saúde e estilo de vida que afetam a capacidade de reprodução de homens e mulheres. A 
fertilidade pode ser afetada entre outros fatores por meio de mecanismos nutrigenéticos e metabólicos. Da 
mesma forma, estudos sugerem que modificações nutricionais adequadas podem melhorar a taxa de 
concepção natural de casais inférteis.  Assim compreender essas relações é imprescindível na busca da 
diminuição dos casos de infertilidade, bem como auxiliar nos tratamentos de reprodução assistida, que 
atualmente tem resultados de taxa da gravidez insatisfatórios. O objetivo do presente estudo é realizar uma 
revisão bibliográfica sobre a relação da nutrição com a infertilidade. Para tanto, será consultada a produção 
cientifica, de periódicos indexados, no período compreendido entre janeiro 2010 e janeiro de 2021, nos bancos 
de dados do Scientific Eletronic Library Online (SciELO) e da United States National Library of Medicine 
(PubMed). Espera-se que, com a revisão sistemática seja possível identificar as principais complicações e 
deficiências nutricionais associadas à infertilidade. 

 
PALAVRAS-CHAVE: fertilidade; metabolismo; alimentação. 

 
1  INTRODUÇÃO 
 

A infertilidade é definida pela Organização Mundial da Saúde (OMS) como uma 
doença caracterizada pelo fracasso em estabelecer uma gravidez clínica após 12 meses 
de relações sexuais regulares e desprotegidas (ZEGERS-HOCHSCHILD et al., 2017). A 
prevalência da infertilidade varia de 9 a 18%, na população em geral, e está aumentando 
dia a dia, devido a vários motivos, como infecções sexualmente transmissíveis, estresse, 
pressões de trabalho, urbanização, obesidade, etc (AGHAJANOVA, 2016). De acordo com 
o Relatório de Resumo Nacional da Sociedade de Tecnologia de Reprodução Assistida, 
houve 197.737 ciclos iniciados em 2016 nos Estados Unidos para recuperação de 
fertilidade (SART, 2016). Essas estatísticas destacam o número impressionante de 
mulheres em tratamento de fertilidade. 

Estudos em grande escala mostraram que cerca de metade de todos os casos de 
infertilidade ocorrem devido a fatores femininos, 20 a 30 por cento a fatores masculinos e 
20 a 30 por cento devido a causas comuns de ambos os sexos (KUMAR E SINGH, 2015; 
AGARWAL et al., 2015; MASOUMI et al., 2015). A infertilidade feminina resulta de múltiplas 
etiologias, algumas que afetam a implantação e subsequente placentação, levando à 
disfunção placentária e a resultados adversos. Essas etiologias incluem a síndrome dos 
ovários policísticos (SOP), endometriose e infertilidade inexplicada (PISARSKA et al, 2019). 

O diagnóstico de infertilidade em homens é baseado principalmente na análise do 
sêmen, com alterações de concentração, motilidade e morfologia principalmente. As 
causas da infertilidade em homens incluem uma variedade de situações, incluindo 
distúrbios hormonais, problemas físicos, problemas de estilo de vida, problemas 
psicológicos, problemas sexuais, anormalidades cromossômicas e defeitos de um único 
gene. Apesar dos inúmeros esforços dos pesquisadores para identificar as causas 
subjacentes da infertilidade masculina, cerca de 70% dos casos permanecem 
desconhecidos. Essas estatísticas mostram uma falta de compreensão dos mecanismos 
envolvidos na infertilidade masculina (BABAKHANZADEH et al., 2020). Embora as causas 
da infertilidade sejam frequentemente complicadas e difíceis de identificar, fatores de saúde 
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e estilo de vida afetam a capacidade de reprodução de homens e mulheres. A variação 
genética que afeta o metabolismo dos nutrientes pode afetar a fertilidade por meio de 
mecanismos nutrigenéticos (VANDERHOUT et al., 2021).  

De acordo com a Sociedade de Tecnologia de Reprodução Assistida (ART), de 
39.573 ciclos de reprodução assistida realizados nas clínicas dos Estados Unidos entre 
mulheres com menos de 35 anos em 2014, apenas 37,1% dos ciclos de ART não doadores 
frescos resultaram em nascidos vivos (CDC et al., 2016). Isto leva a pensar que existem 
ainda vários fatores desconhecidos que se elucidados podem melhorar os resultados das 
técnicas de reprodução assistida. Uma área de foco para os pesquisadores pode ser a 
relação entre o ambiente intra-folicular e a qualidade do oócito. De fato, uma gravidez viável 
está altamente relacionada à qualidade do oócito, que está relacionada ao ambiente 
folicular (MELDRUM, 2015). Nesse sentido, tem sido demonstrado que o crescimento do 
oócito é sensível às mudanças no ambiente folicular, especialmente às mudanças de 
nutrientes.    A variação na nutrição materna pode ter um efeito significativo na atividade 
metabólica dos oócitos, na qualidade do oócito e no embrião resultante (JAHANGIRIFAR 
et al., 2019). 

Em um estudo recente com animais Rato et al. (2013) relataram que a fisiologia 
testicular é sensível a alterações do metabolismo, como por exemplo, por dietas 
hipercalóricas, o que pode levar a uma diminuição da qualidade do esperma. O estresse 
oxidativo, que é um desequilíbrio entre os radicais livres derivados do oxigênio e os 
antioxidantes que levam ao dano celular, também foi identificado como um fator que pode 
afetar a qualidade do esperma e o potencial de fertilização (LADAN et al., 2016). 

Assim há evidências crescentes que sugerem uma relação entre vários 
componentes da dieta e fertilidade.  Os padrões dietéticos são ferramentas nutricionais 
práticas que refletem os comportamentos alimentares usuais de um indivíduo. O uso de 
padrões dietéticos reduz o risco de efeitos colineares, sinérgicos e interativos entre fatores 
dietéticos individuais, sendo responsáveis por interações complexas entre vários fatores 
dietéticos que podem influenciar os estados de saúde e doença. Compreender essas 
relações é fundamental, pois, o aumento nas taxas de obesidade, parece aumentar a 
propensão para disfunção ovulatória, desregulação hormonal e infertilidade (KAZEMI et al., 
2020). 

Entretanto, embora a adesão a uma dieta adequada pareça ser protetora para a 
fertilidade em homens e mulheres, os resultados de ensaios clínicos randomizados sobre 
o efeito de antioxidantes específicos e suplementos de micronutrientes são menos 
consistentes. Nesse sentido faz-se necessário um estudo mais detalhado da relação da 
infertilidade e a nutrição. Portanto o objetivo do presente estudo será realizar uma revisão 
bibliográfica sobre a relação da nutrição com a infertilidade. 
 
2   MATERIAIS E MÉTODOS 

 
A presente pesquisa consiste em uma revisão sistemática de literatura cientifica 

nacional e internacional, sobre o status de deficiências de micronutriente após o by-pass 
gástrico em y de roux. A revisão será realizada conforme a metodologia Preferred Reporting 
Items for Systematic Reviewaand Meta-analyses-PRISMA (MOHER et al., 2009; LIBERATI 
et al., 2009). A metodologia PRISMA é composta por uma lista de verificação, com 27 itens 
e um diagrama de fluxo dividido em quatro fases: identificação dos artigos, triagem, 
elegibilidade, contemplados. 

Para tanto, será consultada a produção cientifica, de periódicos indexados nos 
bancos de dados do Scientific Eletronic Library Online (SciELO) e da United States National 
Library of Medicine (PubMed) e da United States National Library of Medicine (PubMed).    
Como estratégia de busca será utilizada a combinação de termos pré-definidos de acordo 
com os Descritores Ciências da Saúde (DESC), utilizando a seguinte combinação de 
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descritores em português: infertilidade, estado nutricional, nutrição, esterilidade, e seus 
correspondentes em inglês: infertility, nutritional status, nutrition, sterility. 

Serão incluídas publicações no período compreendido entre janeiro 2010 até janeiro 
de 2021 que abordem a relação entre a nutrição e infertilidade.  Serão excluídas: 
publicações repetidas, teses, dissertações, cartas, editoriais, resumos de anais, trabalhos 
de conclusão de cursos, livros, estudos reflexivos, e relatos de experiência. 
 A análise dos artigos será realizada pela autora do trabalho em quatro etapas. Na 
primeira etapa serão identificados todos os artigos relacionados ao tema nos bancos de 
dados. Na segunda etapa será realizada a triagem a partir da leitura dos títulos e dos 
resumos, na terceira etapa serão selecionados e excluídos os artigos que não 
correspondem aos critérios de inclusão. Na quarta etapa será realizada a leitura na integra 
dos artigos selecionados e somente após estas duas etapas o estudo será contemplado. 
 Serão, ainda, coletadas as seguintes informações: autor, ano, local de publicação, 
objetivos, metodologia, resultados. 

 
3 RESULTADOS ESPERADOS 
 
 Espera-se, com a revisão sistemática, identificar as principais complicações e 
deficiências nutricionais associadas a infertilidade. Acrescenta-se ainda o fato de que os 
resultados deste projeto sirvam de base para futuras metanálises, e no embasamento 
científico do tratamento da infertilidade. 
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